






~ MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA — I. N. E. P. 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

SALVADOR — BAHIA 

ILMO. SH. 
DB‘BX‘I SILVEIRA LIMA TEIXEIRA 

DD. DIRETOR DO C.R.P.E, DÁ BAHIA 

Senhor Diretor: 

Conforme determinação recebida, venho apreseny 'o .. ..N tar a V.Sª. o relatorloAdas at1v1dades da D1v1sao de Documsntação 6 In« 
N '. . m , ' 

formaçao Pedagoglca no periodo de Janeiro & setemoro de 1970. 

Cordiais saudações,“ 

.! 

DIRETORA DA D.D.I,' 

Salvador, 1h de outubro de 1970.
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~ v:— STE=1£ DA ED-USiÇAO 5 cus-“ -1_ N. E. F. 

CENTR CREGIONALD EPESQU USAS EDUC' ON,-KES 

SALVADOR — BAHÉA 

v—Salvaâer, 13 de Outubrº de 1970 
, » ', “".-% 

32 D1r25232 substituta d2 Divisãº de Estudas 2 Pesquisas Educacianm 

às Sr. Diretºr d2 Centrº RegL ;nal de Pesquisas Educaciªnais && Bahia 

Atendendâ a2 pedida ãe V.Sa., 22m prazer, f2rnecem2— 

—1re as 111 rmaç c522 relativas 222 pr2j2t2s da Divisãa de Estudes 2 

12222.1222 3&2222121 1212, dêste Centre. 
A D1r2t2ra titular da D.L L.P E., prafª Mary C21Ws once 

Éirâwead Wsertmann)pr5ºramau para 2 exercicia d2 1970 a execuçãº das 

,r;jetcs abaixe relaciénades: 
(" , 

12%” Pr2j2t2 17 — "Nível d2 qualificagfi2 2 situa 252 de 
r 1 . ' . o zraoalha da Prafasserado d2 223122 media n2 Interlar d2 Estaãa"; 

Prºjete 18 — "E2tud2: das vantagens 2 122v22122222'c U .... 

gresentadas p212 atual precessa qt(1221121112252 Le ren ciizagem p2: unida 
ªesjenpr ega ade nas este b2 lecimm 2-2 de Nível M2d112 L Estada". 

. "' . . . . ,
, 

22 lata d2 r2211z1922 de tais pragetes, £21 tªnbem —
V (ª 

2322231221 a pub1122222 d2 Pr2j2 tê: "W 221222 da P22212222 Esc212r de 

91221_12O12 QQ $ç11395r", d2 re p2222bilidad2 d2 prºf. K1222 Axel2 
l . - l , ' 

:atsn nes 221 W22rtmann, cage 2 22212 2 & resultara 12 um lovantament2 
- ! . . . ! 
122 caracteristicas 2221212 de estuaantc d2 nivel media. 

. . ,., . A
' 

Os prêgetes,ac1ma reieridâsivisam fºliecor a este — 

x , n N 

Centrº 99 ssibilidade d2 nõ 2 22mo1*2 caracter1zar a I2rma de afuaçc « 
Lv 

2 c Dreparg prefissi2ne 1 das ov2fesuorou da rêde && Básine M2212 da 
, . . . . 

Bstzae, 2222 tanbem pregar mediaas que passam minimizar 22 gastas 221 

e 225112 às 29 grau que na precesse d2 industrializaçãg da Lstaaà pag 
« 

' . . A . . 

sui 32:21 ãe penaeravel impertanCia. Entrotsnts, infarma & Diret©ra

~ 
g; 32:3 13 seu relatf ria de 7 3.9 gulhc 12 1970 que 121921.12 riente 2 a— 

cr execut usa º na sua 1W graLoçãG nura 
ie russa 50% ;; verªs aostigaia 22 cus 

:2 serrczts a:; e,;are substitui—loj— 
ª“"TLTiTC i: ª' 4“si": ";ºªª “nº~ LL 1 —_ ._..-- SALA."..LÇ -iwu



~ vn <'==:: w. zwei-cio E ca. T..-=. — . N F. 

CENTRO REGIONAL DE PESQ'J' s-as EDUCACIONAI; S 

SLLVADDR — BAHIA 

estabelecizcntes seGiaGcs 1a Capital, LG Estado em 1970, no que se 

refere & sue G18 Mr buição ecclígica, esracterís bic as fim as des 
;ríliss “úzerc 1e Netr1eula per 8018, Les Váries cicles,C turnss e 

se 
' 

es, suazfe ;áçãe prefissienal, dadss que

r ative e tecnice em 

Quant— ge pregcte 18, podemos afirmar que a parte 
13 c-lcta Ge dades que se reiere ae vrªi sser, e a que se refere à 

, 
’ ! :Ltricula ces alunos psr sexe c turma,e stac encluida GesGe 18 Ge 

1). 
setembro prexime1aass1Ge. E Dara Gar centinuiaeã.e a tel projete tô 
- . . l 1; a equipe da lVlsa» este

8 

.:uardande c rctêrns Ge sua Dil ete ra « 

aas ativiáaães, a fim Ge que, — Ge ace 1: cem suas prépries iª 
ccntidas se relatárie Ge 15 Ge junhe Go enc em Curse — 

nessarncs fernecer es que stienaries, que supemcs estejam prentes — 

:ara erem_ eplicades uma vez que naquela data era iniciada a sua — 

elee raçãe bem cen©,a©s rctcires Ge entrevista a se mr m uuilizaGos 
_ 

r. . . 

een :s Dircte:es, Profess03es, Pais e Alunes es (mu is ensti 

- & 

Em face Ga incertez & mum dltô a data em que & Pre— 

a wy G. G. Weertmann rea ssunjrá, nes (Ia ec33uipe GGDEEE,v1m~ csleber ar e ev tar perda Ge tempe/reunime—nes com & intençãs 
' . , . . 

Ge fleufigar entre questienerie, cemeçar & delinear a emmy; r: r as 
v 
, ., . N 

tenicos. E ,eensiGer1nGe que SJ ee
I 

n ‘1acer tente quente 3e881vel © assunte antes Ge eeneçar ,ferwur VL.-...;»

e 

impõe as peseuiseôer & oov1gmgve Ge

e 

-. N ' . 

iar as questees recerrewes a© re gistre Gas n©s se s nbeervw‘e ,fei— 
. . , . 

tas/quendo Gas nessas Vieites ass c légies atraves Ge C©nverse 1n— 

. 
, . ferzel eee es direteres, secretar vie, e ainda, Ge e; -al1sa"mes alguns 

roletes que censegaimes des ceerãenaderes Jedwpeº e©s Ge Gate3m11a .— 

Ges est.be le mentss cem'recndem©s & Gem leXiGaGe de 'rcblema ue,~ e ;esquisar. 
' . N . I 

O Seter Ge Avaliaçgs Ge Departamente Ge ELS1ne Hg 
" ãe ass . ,» N ' 

1 . — N . 
Gie ia DOCESÉ&“1& Ge Educagaa c baltura Ge EstaGe nae imp

I 
ce_rGe;aG res :eGagagices came deverá ser efetuaãe e registro ee & 

7:11:93; :as,s_e;as sugere gue 3 mesas psãerá ser feito através G0: 

zímeres (n:t&s), c;:ceitçs, si:;les: :r3"ºªc regravada. E que 

c::s::rí º” 31:2:_e.wt interna is Estíbe le ci:ente a férmula esee_h‘ 

ia gar; 3 2331333: _: : aliiçíz. ASSlzlé '“e c&:e ee_égie 35.5teu a 
I _, _:_ ,..- ,- .— . _. ' -.. _' ...ª. : ._.L. :..., ,,,-“ - “,..” n;; iªrª. “ “Ge __e eirecel _eis ceuaen_e-Jc centre ie s:: :e:_i:i_e,



~ um: 513:: m. asucxcio s can“ — L H. E. P.
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CENTRO REGEONAL DE Pasousas EDUCACLONAJS 

SALVADOR - BAHIA 

c:: b;se TC 533 filêscfia educacional. Cada celégi3 tem 3 seu pre— 

tric curricula e e sistema 33 ave liecã-3 & ajustado 333 ietivcs - 
a: 2;S23 e às suas atividades especifica u. 

Desta forma a elabwre çãe de um questi3nári3 para 
3 epiniães d3s prêfessêre s quanta às vantageL a s 

vantagens do precesse de 3valiaçã3 ea quatr3 33133333 de trabalha, 

- , ' ! . N 
33335 pc war nizades, aabem n33 mas 3 p3ssivel f ;z3r33s afirmaç33s— 

âignas as c3nfianç3 sôbre 3 pr3blema. N3 fis, a quantidade de Gar 
-. ' A 
ars e g.r&nae, mas nenhum deles pede ser usade para a análise às“ tª 
33 a amostra 

Per essas raz33 s, ausamos ma life 3 ncss3 pan— 

QL 

st 
a . ( 

fie 33 Vista, qual seje 3 de cºnciãcrarn s inexe u1veMl "Estudadks 
"“ª 9r unidade 03 tre- - r.— 

704;.ULLC": as 3 desvantagens da m3t3de de ave 3113333 1 () 

x; -,_ u 
Gb.-.v— . n' 

.. Q 

Entremante, ressaltam3s que a 3x_p3ri3ncia pr3fis—v 

si3zal da JiJiret3 ra titular Ja DEPE p3d3râ ap3nt3r—lh3 uma 8:.109 cãe— 

viêvcl, para 3 Estuae que tem a sua resp3ns3bilidad3. E, se iste 
acºntecer 3 mjete citads ultra assará 3 ano de 1070. 

Psdemgs sugerir 01 me 3bjct3 de pregrcx 33333 futura 
A ! . ’ . 

u: Ms la sabre 3 "Sistema de R3diz i3" implantad3 em varias estabª 
I_J eci;3 nuss de 3nsin3 media d®s seus divers3s ramos, na Cidade de 

Selvaãzr, ne carrente ane. 
_ 

Acreditand3 termus f3rnccid3, h3nsst3.33tc, as in 
fª““-ºçãcs que nas feras salicitaaas apr% -3nt3m3—lh3 neste 313S3j3 » 

_. ___.L3 

as 33533 protestss de estima e elevada c3nsid3r3333c 

8394440333 (£91 ªct/WA Q&mí/M 
r 1 

” &esrgina 33 Silva Oliveira 
Qiretere, Substitua da DEPE -.-- CREE—Ba.
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mmm DA EDUCAÇÃO E CLI—TURA— !. N. E. P. 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

SALVADOR - BAHIA 

R E L A T ó R I 0 

43533. ' Regional de Pesquisas Educacionais da Bahia 

EZÓJJÉO/ÁÉIVIDADE: "Estudo das vorrkºens e desvantagens do méto— 

do do avaliaçao por unidade do trabalho". 

53;s:zvos DO “HOJE“O/ATIVIDADb 

O es undo busca evidenciar as limitaçoes e vantagens apra 
"5a€.as pelo proçesso do avaliaçao empregado pelos estabeleeinai e»:— 

Lu.—. 
os "e nslno med 0 oficiais a e atravesb ªe sua m nacao are 

Éet&íem1çar me bores aGíS ãe rend1meQ o da çÍi âyââaw 

:1311111110 Dara/e«a mE—Ba DURAÇÃO: 10 meses

~

~ 

METAS DO PROJETo/AEIVIDADE 

Eaceiexgpo: , “, , 
REALIZADO: Axé 18/9/1970,realizou 

». . avª-l ª 
_ 

N _ 1r 1 a d- 1‘os 1 
Qrº, QEUOH -se a realizaçao se a pe te da ao et e d1d 

bb'ç' ! º tozo o projeto no exeroi—
F 

que se refere ao professor,e a que 
* ! _ 

se refere a matricula dos alunos 
, . . ' 

por sexo, turma, ser1e,c1clo,erc» 

RECURSOS FINANCEIROS 

, 
“*AUAV#ÍÍC Prograúado Liberado ”ÃPlíºªdº 

JA_A;_& aaúºnyªº 111. 750 00 
'" "

~ 

321vador,14 de OuLu010 de 1970 

GCÉOx iiifixz Gªeuu£4A£R_~



~ uns-51910 DA enumçio E CULTURA - I. n. E. P. 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

suvmoa — BAHIA 

1 - RELATÓRIO _ 

GEETRO: Regional de Pesquisas Educacionais da Bahia 

EROJETO: Nº l7: "Levantamento descritivo da situação do Ensino de 
nivel médio na Capital do Estado. 

OBJETIVO DO PROJETOz 

O projeto visa fornecer ao Centro dados analíticos cuantoei 
situação de funcionamento dos estabelecimentos de ensino medio se- 
diados na Capital do Estado em 1970 no que se refere a sua distri 
buição ecologica, Caracteristicas físicas dos prédios, numero de - 
matricula por sexo e idade, nos vários turnos e series; numero de 

;dOcentes, sua formação profissional, dados que serão tambem colhi— 
dos em relação ao pessoal administrativo e tecnico em serviço nap 
queles estabelecimentos. 

Localização: DEÉEÍCRPEéBa DURAÇÃO: 6 meses 

METAS DO ,. PROJETO 

12303111:a- - » REALIZADO: 

Programaz-se a realização 
de todo o projeto no exerci— ' 

cio de 1970 

RECURSOS FINANCEIROS ;; 
7—3 

i 
Programado .- Liberado , 

Aplicado 

L 
SALÁRIO EDUCAÇÃO Cr$ll.750,00

~ ~ ~ 

Salvador, 14 de Outubro de 1970
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\I E&S'T (E 

» RELATÓRIO a
~ 

ªfetaria (1a 
:13 

A M QS [“dá/63~ L [“295 a'eº'ª %%%&»; ,1c 

IJ! 
Xfãíu-

) 

CEITRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DA BAHIA ª“”ª“$ ª“”
~ DIVISÃOD DE APE “EIFCLYSYTC DO NLGISW RIO 

, '— .., "ya,-zw. 3 \ L [V7OL_I‘II_':,’ [:(ª'rÃÍS “B;“ * 

PRCJETo/ATIVIDS E ; CENTRO mDUChCTÓP ai c RFSI.0 RIBEIPO 

T. 

I, 

M-,—__ OBJETIVOS DO PROJETO/ATIVIDADE: 

plerertar e " Jrasial, e: tetra 
se popular _

~ 

ICCªZIrCÇÃO " %ããâ DURAÇÃO “ “';:ãeferzíiafa; ªº 
ZSCCla Classe 1 » Pero Vaz,1ª8 acêrôo cor o Cervêrfc artrª Í 
Zíberíede. zecsçta“ia (« Éi“0f”5c % F1‘rr 
253313 Classe 2 » Pero Vazjs/z Ta a o Instituto Facioral ãe 

wO/ATIVIDADE 

“) 1 - ’1 .. :. " “* 

Sea lzacas: I & II &“;Çãcagn 

79"“ Q.] ' "7 "rn TTF—irª :3 TT— 
.=..:;.. reg.—lá;.fjau '“ M—SLÇJÚV nº “Ala 

Q.»
)



~ 
*!
(~ 11533730 “TV““ * 

xJ—ie 

’1“!- ”ªlo »).11141-u 

C 0111 813330 

<: (1 
. 

H m 0 m 

110

~ 

281,368,579 199.462,06 205.102,32 

37.000300; 15,500,903 
' 

9249” 3 

15.62 59001; 

600,00 550,00 - 4

m O . 500, 30 '31.25’0,po" 

- — » .; . , . -; 

L19.108, :‘8 i 43.392,18 32.095,80 

um..—.....- 

«».-«._. 

A "7’1” ."-..cs » 
x: 9.23; 

"',/“JT 2-,- 
-. _ ...—ó.. 

(Ú l 1] 
(U

~ 
28.571,20 

4809577 107 3190725944 297.758074 

35.685,92 
& ÁÉJ 

ndicar a fonte qvarôo os re ursos não f r3: orçazentáríos 
u provenien as do Salário Educa ção. 
tdicar as dificuldades encontrada .s. (e ima nexo I ) .; 
fexar cépia do CoNvênio,c q.an for 0 0( Em nexo II) 

VISTQ 
%wwffwk 

Diretora da DAM 

Diretºra Geral do C. E. C. R.
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS
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SALVADOR -— BAHIA 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA — I. N. E. P. 

CENTRO REGIONAL—DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 
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CEÃÉRO EDUCÁCEGÉÁL CARKÉIHG 5233138 

TT- ,. _ 
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MATRÍCULA INICIAL - MARgO as 1970 

., “».—*...... ...m-..-. -..—__».Ww , 

T'- ª. ª um 
' 

“ª ' 
, 

' ' Dãº , _, “ª EDT ldªàª on ãe flamers as alunos 
.. 

Serie turmas . m Rasculíno Feminine ªotal 

8 anos 
_ 

13 219 âlª #35 

., ,. 1-, 

º, 9131053 11% 2.35 239 “575 

:; ams 
. 

11:» 225’ 2352’ 1:60. 

_ll_gnºs lª- 216 229 “ªhí~ U “Q 03 “(I N H .” O 

TOTAL ~3 1171 116% 2335 

ªsêrie complementªv 11 182- 172 35% 

gªsêrie ccmplement. 12 166 222 388 

TJTAd 23 348 39% 7ª9 

3â ºêªªr ;íªº"ª=1 32 185 189 3~5 

1# série Sinn 318.3. 10 96 .185 3531 

rnOT.“ 22 282 37% 656 

TOTAL :33; 118 1801 íâªâ 3~33
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Ebrº a rualixaçao dos obgetincs prev.s$os na 
;*sscnta Cbnvenfo, b Skcnaàaria de ÇJucaça; 3 cultv, rá do 3g 
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~ Miniszerio & Educação & Calma — I.H.E.P. 
Centro Regional de Paquisas Malai: 
CENTRO AUDIOVISUAL DA BAHIA 

Salvador 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DA BAHIA 

Projeto II 
. A ., . ' . 

— Curso de Trelmnamento para Professores de n1ve1 prlmarlo, 
secundario e superior 

Objetivos: 
- Atualização do Professorado no uso de Recursos Audiovisuai 
dentro da Didatica Renovada 

Localização
_ 

C—entrcrAudiovi’sfial‘da Bahia
~ 

Duração 
5 días 

METAS DO PROJETO

7 
Projeto re alízado ' 

. ,{L‘Q’CLk/i (f,-_ » " J 
/— . , » ", 
(! ', “4 fl; ') 

.E! ». ax 

“»»—Kªº atingiu 170 professores 

RECURSOS FINANCEIROS 

Salário Educação Programado Liberado Aplicado 
Cr$ 3.500,52 $ 3.500, 52 $ 3.500, 52

~ ~~ 

“Maxim <> ,ÇMQ' //€'7o 

biz-ho. 
(N. 

4, 599445



(;_; <> (aaª 5‘ 
. 

. 4. 

v 

d.. Leo ‘ 
, / 

‘7’ 
. 

_ 

V I S T Q

% 
Direta ªa da DA M 
!. 
“gx/g;, «& ppa/w.,» Lí) 

JW W lªgª- IVLC‘ (JÁ

~ 

_ RELATÓRIO—

~ 

CENTRO: REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DA BAHIA.

~~ 
PROJETÓ/ATIVIDADE. - mso DE FORMAÇÃO PARA 0 MAGISTERIO PRIMÁRIO no 

INTERIOR 
. , ,, . .41.... ,, , ,, . , , ri,-_... “,A—..“. _ —._._.._._1 

OBJETIVOS DO PROJETO/ATIVIDADE Preparer a aluna bolsista em nível 
ginasial (4a.série), dando-lhe conhecimentº do Conteúdo dos Programas do 
ensino primário, atualizando—a nas técnicas modernas de ensino e aprendi— 
zagem, orientando—a no sentido de exercício positivo de liderança na comu- 
nidade, do compreensão da realidade brasileira para que * possa, atuar em 

face dêles. 

, ,, , ““...—Hm. ..,—"...A,

~ 

" . 

" 
' 

URA Ãó n oito (8) mêseªo 
;« LOCALIZAÇAO' C'E'C'R' /õpª 

!“ 
ge lºç de marge & 30d estªnhº ' 

Baccia—eítssc—t—o—Eseoâa-Parqªe' 
' De 19 de setembro a 31 do dezembro.i:::.7 

(Z :~~ 
METAS DO PROJETO/ATIVIDADE 

PROGRAMADOª Formação de 75 bolsis REALIZADO: Fºrmação de 65 bolsis— 
tas em nível ginasial num curso in— tas para o Magistério Primário de In 
tensívo, no periodo de 10 meses dan— terior no período de 8 (oito) mesesa 

do-lhes preparaçao para exercer a 71 e II Unidades do Programa realiza—
& funçao de protessora primária nao ti idas ÍL' 

tulada (documentaçao anexa). III Unidade em realizaçao 
—IV Unidade a se realizar



RECURSOS FINANCEIROS 

É 

PBOGBAMADO LIBERADO APLICADO 

; 

Pago 

' 

ORÇADEDãDÁBIC) 
V 

177,098,00 , 53.300300 729079924 

5 

SALÁRIO EDUCAÇÃO 

OUTROS 

TOTAL 

[_ . 

OBS. - Inéiear a fonte quanâo os recuaram não forem orçamentários 

ou provenientes ao Salário - Eâucação. 

- Inâiear as âificulêaâes encontradas. 

- Anexar eípia ãe convênio, almanac for o caso. 

7ªtu€ftufu (lã/1 44/1422 (,A (Zé/zafira 
K 

COORDENADORA DO CURSO 

\I IÉS'T íª 

(ÍJ 
Diretuka da DAM
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Profª Irâidc P. de Sousa e Pinheiro; 

“' 
o . ' . I - Unidade: D1datlca 

II - 

III 5 

IV - 

V - 

A (a l a Conceito, importsncia, divisão, ciencias auxiliares;
I 

2 — A Educação e a Didstica 
3 - O professor e a Dida ático 

Unic 36.0.13. ESCOLA PRIMERIA MODERNA B A CRIANQA 
. 

.'1 p . n 
1 - bs colo Primerla (Introduçao) 
2 - Esºols Moe-erhs e Tradicional ,

. 

3 a Sistema educacional do Brasil o da Bahia 

Ufiidadefi ESTRUTURA DA DLSCOLA PRIMARIA 

.1 J Jºrdi“ de Infancia 
. , r 

2 — As cinco series do curso Prlmario 
' I 
3 - 

O predio escolar e a sele-de aula" 
ª - Corpo docente, discente e eãministretivo 

Unidade,: amem-mmo DIDÁTICO; .. IMPORTÃNCIA 

1 — Currículo e programa (importância) 
2 —' Plano de aula, unidade, de curso. 
3 

—4 Plano diário. 

Unidade _ MÉTODOS E TÉCNICAS 

l - Métodos (conceito e classificação). 
- Tecnicas de ensino .» 

- Dinamica. de grupo na escola primaria 
— Trabalho diversificado 

Discussao e planejamento cooperatíVoe 
Estudo dirigido e a pesquisa na Escola Primaria 
Tarefas dos alunos 
Problemas da disciplina e o manejo de classe 
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VI .. Uniiade - 34011121510, INCENTIVAÇÃO E FIXIAçÃo DA APRENDIZAGEM 

l — Motiveção - conceitos 
2 — Tipos ée noting-5:0
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h _ centíVnçgo do çprsndízegem 
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6 - Integrªçgº dp “prhadlzagcm (recapitulação) 

VII .. Unidade ». AVALIJQÃO DA APRENDIZAGEM 

1 - Conceito modernog importãhcia, classifiéação 
2 - A note,2 o conceito9 o boletim, & ficha do avªliação 
3 - As provas e os testes . 

h _ AproVaçgoª pramgg§o$ automática, reprovação e recuperação 

VIII .. Unidade-: MATERIAL DIDÁTICO
A 

1 - ConCeito9 importanc1a, utilização. 
: 

_ .... . I 
2 _ Requesi'toss cla531f10aga0, tecnica ' . 
3 — Recursos audlo—visuals 

IX .. Unidades A ESCOLA PRIMÁRIA, A COMUNIDADE E A FAMÍLIA .. ATIVIDA 
DES EXTRACLASSE. 

l — As instituições escolares: o Círculo de Pais, a Caixa Es 

colar, a Cooperativa, o Banco, 0 Jornal, os Clubes, a Bi- 
bliotecao

' 

. º' . . u 
2 - Experiencias sociallzantes: a excursªo e a entrevista 

X — Unidade w NORMAS GERAIS DE ORIENTAÇÃO D0 TRABALHO DOCENTE.
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V- v 
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' 

»» -. 

2. Boaaavalúaam a aaaaaíaaataa aaaaaimaçªa, principia : 12a 

is, fatªrea da. aaaaaaaiaiaaata 
3. º aasaamiúaaaaa & sasa aifaaaaaaa 111111;: 

:) {11111-11111 
.. ,

. 

b} a Malasia: 311111111111111 311111 aa aaa am;—rªca.- 
111111 atras mmaiãgiaa . 

. « 

e)“ & &&:a £1 1111111: aa m iª ama 11- 11113 - ºesanvaívi. 
mas. awarâaupampâva a mta:- & aahça da 11mm, 
âaaaavaíaiaaata ªa iaiangaàaâa « —- » 

:) & Mªgavâa 1 131111: 1111111111 maap-&MW 
,. 

...a aaaamalaiaaatam 111111111115 a - 

ªms» eª- Evamçaa nfs ,“ 

1111-1111115 a egg-1.311111%. , — » , 
a) a ªmaaalaªá: criança &a ª!— a ’2 aa aah Daaanaaiauanta 

111623113115 a aiaaratâsaa, avimâaaaªaâ as 11111133111 

gaz—aiai a 111111511 maaaiaa «111 aanaeituaçaa *: alas, 
1111119113 «1111111111113 afetiva—sagaz, a 1131112111111- 

r) a 81133.11 (1. alana: &: V a 11 ama): aaraatarísaíaaa a:" 
£1113 a 31111111319195.1131 aaaiçaa aeíwatªaaiai assima; 
únaaaa aataíaaazal - a amamenta 111111. 1111131151 uma. 
uau—saciª, a saeíaliaaçaa, aaugmaaa. , 

g3 6 Mamma: 1921211111 & aaaíaaaaaala axaaáªaaata ami 
avança—cama:, a aaaaviapnaaçass, Wªtarª—«% seu aaa 
121111111131 saaial, aasaiaaal, 1113115 113.113.1115 ata. 

~

~ 

1. granéisagam semana, &paa,—alaaeataa & 111111111111 11- 
ias &: apreniizagaa, lais; facª“: que intarfaraa 111 11112111 
ages; s—u-aafarãeíao .. - — 

_ 

- * 
2. m: as net-1m : as incentivará—tantes ao mamãe a 

su. manaus» no trabalho máx». 
3. à m: u meow» mean. «can. Ma, ant-ina-
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8— É“ Imam» ' ' il Inu- W ' in km e: grupo 

ª a Pesquisa 
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; ;, !. amar. amazes » 
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Quan— is giz, gramªs, aaatsssss sihm assiasa, ass. 
mamas; DE ªªàiãâªõ 

1. ass-ass; sass}; as mamas s aamass aas mamas sages-a 
ass, as aslaaaa a isms s sas assassai as mass 4 

2. aewww; a asaaa sass sass-sagas, aslsss as s; 
sagas, ªgain-15383 ' 

' ª * v 

3. mama as aaazasa as iafiess assassssaisslsaaas, ªre ª; .. 
sass fistiassas, iasifssasss- ªiméa assiiaaaa assavss as gâm— m a Éâªªãa ' 

» 

.; 
, fJ;; ;. mammassa » 

' 

, 

“ 

"f 
amass, sag—gas » « « 

' 

..., 

; 

' 

; 

‘\ 
Parssnaiisasao isaa usass'sslsiaanta is immiisaia 

; ;; 
mass, Isa ”ªgiam, » 

_ 

, ;; 
Emmssss ss- ªªâeaiagâa— 

' 

« ' 

« « ' v ;” 
liam as isaaamas Fátimª as iaiaslsgia isaaaaisnal; 
mass, ssaslssss a .

; 

à assassss, a slams sass isssssaas 
casas, salsa Basses: ' ' 

inseam a Infmia.
, Kim ªmªm; sa amass 

: hs:-narª s aum 
Kamal aewªsicªíagia 
mass, as as, amass 
Basses as Paiaslsaia a assass- ªªª, isaas s ªªa-g; 
ªlgemªs ss- iaaaslsgia 

» ,sa, Fuss
. 
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sass a was, Mas .» assaassss amass as sagas. s- ªg— seas 

lsasa‘ass. 
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“mm "*ª—"ªªª" mumrmmhmmmm 
saem as nuam; m enim; :» mas: 
“0931979.

: 
Levar o almas-mestre a: 

- Conhecer e observar os novos processºs e bêeníeas do ensine 
. 

e importante.—ta- 
&

k - Fez-mar uma concepção sªbre Linguagem, seu ensino e importª; 
eia. 

.. conhecer e programa ãe Linguagem na Escola, primária. 
.- Preparar materiais básicos e seleeíenar livres apropriados 

a professores e alums. » 

, Conhecer os meios de avaliação aos várias espécime da apren 
ãízagem da ”Linguagem. 

I - A Linguªgem na» Escola Primária— 
é .- Intredução 'é» Linguagem 
1. A importãneiá da linguagem na vida. 
2. Os quatro aspectos correlatos da Linguagem. 
3. As áreas da Linguagem ,

. II -- Atividades adequagas ao períodº» preparatório. 
1"' gti—apareçª: física 
2. " intelectual 

1. Conceitos basicos felativesae ouvir 
2. Habilidades de audiçãº 
3. Coma ajudar a criança & desemfolver sua eudiçaa. 
lt». Fatores que interferem na audíçao 
5'. Requesitos necessáriºs a boa audíçao. 

Iv - A Linguagem Oral 

1. Conceitº 
2. Importância 
3. Objetivºs

_ 

“ªl-. Fatêres que interferem no desenimlvímenb 
5. Atividades de linguagem ºral ' 

aL-Valgres 
b).—Objetivos 
e)—Téenieae 

'—ºonverssa Telefonema 
..Díseussê'es 

—Entravíatas 
-Instmçô'es e Explieacé'es



ªn,, “a, bela— ..:-hm 
Juíz-ía 
Joana e caro Falado 
.Drmuznção, I’antomnas e fantoehgs 
ham 
Atividade: associadas 
.ºlubàs 

" - Sªlma. 
1. sweats

' 

2. ºbjetivºs 
3. Importância « 

3+. Estágios ée ensinº ria leitura, 
3— A leítúra na l't sêríé 

' '
' 

6. à leitura nas ãemaí—s sérias 
"% Passàs básicos para uma aula tie leitura. 

VI 
1. Ele:—es 
2. ºbjetivos 
3. 311955 de letra 
lr. cºmposiçao prêtí—éa, 

513565605, mulatas, ear-$$$ 
.cartas comerciais 

“, -fiartas pessºais 
«»Telagramas 

-Bela'târias àscríms 
5- ªempesíção criadora 

VII- Gramatica. 

13 Em que consiste a gramática funciºnal 
. 2, ºbjetivas 
3. ªê'tgãos 

, 
- 

- 

,
. 

k,.ª'armar a: nação da estrutura tia ºraçãº 
5. Aspeetos gramaticais. 

' %%%& ãe ativíâaaes: 

eªiscutír 52:: 53.5556 para apreeiar os valores sia linguagem.- 
;.Fesquísar 53m 0 assuntº para selaaionar 
.De‘iater sªbre os micras da, linguagem 0253. 

5013555175: na Esmla fªlasse a assenvelvimento ãe vêriés 1:55.. 

amas ãe Linguagem Oral- 
-0rgagnizar um painel para demºnstrar com a linguagem ºral pg, 

de: ser áarsefnveàvma através das Estuéas $951513 egfisi‘famrais. 
.Em: 9 resumir 35m.- tipºs ãe leitura etc. 
Jªz—aparar materiais cºm 51mm seriada sobre as atividades pre, 
palªatcrias.



-lillhlnm-l-I'IIMIllil.l. llltIrn angling-tn: 
-PrI’IrIr ill-ns para div-runs tipo: de aula 
-Ilvant:r zrifíeos demºnstrando a situação de aaa classe an 
ortngrafia. 

.Entrevístsr Profhssores para sabe! as dificuldades das crí- 
anças em linguagem. 

Meios de avaliaçao:— 

-âvalíaçãó cooperativa para análise && participação dos alu- 
nos nos trabalhos de equipe. , 

-ºbservàção da atitude da aluna—mestre nas Escolas Glasses. 
.Proúa fiisfia 
_Resultgda âas pesquis as 
.Paínel '

« 

' 

-Observaçaa das auiaa praticas 
—Auto avaliaçao dºs trabaihos realizados nas Escolas Glasses 
eBeletarios ºrais ou eseritcsapresentados 
-Estudas ãe planos aseritns 
-Camentârío das aulas otservadas. 

BIBLIGGRAFIA. 

-snteira, aux-13y
' 

Leitura na Escala Primaria 
.Keithahn, Emma .

' 

As crianças aprendem a ler 
-.smája, ga Ivone» A. de 

Iníciaçãó & leitura 
-m. .. 35mg, Nazira. Ferés 

A impºrtancia do Paribas Preparatório na aprendizagem da Leitura 
.Lepes, Wanda 391115

' 

A Caminhº da Leitura 
-Bacha, Éagâala L. 
Preparação para a.Leítura. 
Nannai para º prêâlívro "O Presents“. 

-Araaâo, Hª ivºne A. de , 

Manual para o Pré*11vrc “Kenínus Travessas" 
Manual para o lº livre da Leitura 
Esperi sacia ãe Linguagem ºra! na ELF. 

Iníeíaçaº a Laítura 
.Keíthahn, Éueila E. e ºutros 

Aprender a ouvir para aprender 
-IBEP

' 

Linguagem na Escola Primária. 
Programa do Easing Prímêríe de várias 

-Jposti1as e Ebletins PABAEE E&P Estados.



' Revistas 
crime e Escola 
Einas Gerais 
Bévista do Ensino 

, 

Ric; Grands do Sul 
ªew—ista Pedage'gíee 

fªrias Gerais



visual!; E! LIESBJIUBA IIFQEQQEÉ
. 

Dhnm1§1,gfi 

Objetivos Gerais: 

a) salientar a importância da Literatura Infantil,eau 
mo instrumento de socializaça e, de cultura, etc. 

b) Fºcalizar as varias técnicas do ensinº e do astudo 
da Literatura Infantil, que conduzam a3££¢1entes 
resultadºs. 

ºbjetivas ESpecffícos: 

a) Despertar a gãsto 3 o interesse permanente pelas 
ebwas literarias infantis. 

b} Fªrmar atgtuées e âbítas positivos quanto a chªga 
vação, analise, cr tica e apreciação das obras 11— 
tararias infantis. 

- COETEÚDO.: 

Unidade - I a Literatura. 
&) Cºnceito 63 LiteraturaInf -ntil — Divisao - Importan 

, eia.
' 

t9 Gbgetivos de ensinº da Lit. Infantil: 
e) Características da Lit. Infantil. 
&) Aspectºs psicológicºs, êídatícgs, mora;s, sociais da 

Lit. Infantil: 
e) Méíes de ãífusao da Lit. Infantil. 
f) ºiteratura Inf., nas classes primárias. 
g) Éaiâreswqaz-íaflu3m.na apreciação literária. 
h) ºrigem && Lit: infantil ' 

;) Classícns da Lita'Inf- « ºbras clássicas. 
3) Literatura clássica e literatura popular ou folclõ— 

rica- 
k) Antares universais ‘ 

l) A Lit. Infantil na brasil - A abra de Lobato. 

gnggggg: -11 : Eggériag 

a) Cºnceito » Impºrtancia 
b) Gbgetívcs » Finglidaces 
e) Seleção das esterias infantis Requesitºs exígíàcs. 
&) Classificaçãº » Critério crºnolêgíea: , 
%) Tecnica ãe nargaçãa: o contador fie estoriasâ quali— 

éades caractgristicas, cugdados eSPeCíais. 
f) Diferentes gener3s de estorias. 

. g) Formas diversas ae apresentaçao éas estérias-. 
h) Atíviâaées ãeccrrentes das estárías; aprºveitamente 

nos tzabalhca ãe classe: 
*1) O livra ce 3storias: requesítos ao livre de Lit. In 

fantil: 
3) Estaria líàa: ítens Básicºs.



Unidade _ III'— Bibliºtecas EscolareSc 

a) 
b) 

Ac) 

&) 
&) 

Obúetívcs — Brganízaçãa. 
Seleçao do material em funçao aºs interesses infan— 
tis e das requesítos exigidns. ' 

Classificaçãº dos livrºs de literatuaa infantil, 
Principais auteres_« ºbras — bibliografia. 
Desenvolvimento das atividades de biblioteca: enn- 
fecçãoõ de jºrnais, revistas escalares, murais, ela 
mas literarios, clubes de leitura. 

XXX
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I 
1 - Fetnre beslcos para a aprendizagem aa leitu“a e da escrita 

'TY-TT'" 71‘: '., -: 4. -:::—ib: 

& ! , Ú 
- .' . rerlcco zre.aratorle 

-r “ . ..“ .’ - importanCla neste perlodg 

2,- Atividaées aeonselhaias: 

lº - Disposição e ornamentação da classe. 
Aº T º , . a - ulnguagem e Vocabulario: 

&) conversa 

b) excu“s:n 

e) gravuras 

&) goesias 

e) desenhos 

5 u%mLmsmMmas 

g) jogos 
. . ' . h) alstcrl as mudas 

i) fantoches 

j) dramatizagães

' 
lClGS e Jogos para desenaver os santíàos, & aten— 
4.
U
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I .. Introâuc'ão ao ensino êas Ciencias 

& - Apresentação éo curso
A 

Conversa informal eotwe o conhecimento àoS'ªlunOS
A 2.- O que é Clencia - sua importâncíae 

II — É agraââvel ensinar eíêncíaã 

1 - As crianças e a Ciência 

37a aprenâízagem àas Ciências Começa ao nascer 

bjas criangas estão constantemente fazenâo ínterpretaçães 

c)a$ interpretações àíferem conforme o grau ãe maturíâaâe 

aaa crianças. 

&)oe aâultog influem na interpretação ea criança: 

l2 “ 9 papel do pfófessor. 

III .:.O que eSpergmos alcançar através eo ensino ee Ciências 

1 .- Objetívç do ensino elas Ciências ' 

&)Ogúetívos relacionaàos com os Conhecimentos científicos 
. N ' 

e suas apllcaçoes. 

b)objetívos relacionaâos ao treinamento ec mêtoàó cientí— 

ficó. _ 

c)objetívºs relacionaàos com a aquisição ãe atítuâes» 

IV a Como as crianças aprenâem Ciências 

1 a-Comó introâuzir o ensino ãe Cigneiasa V 

a)Uniàaâe ee trabalhe: conceito, planejamento caracteríse 

ticas « aplicaçãó » avaliação.
* 

2 — Atíviàaàes» 

eõcbeervnção e àiscussão 

c3Leitura e pesquisa& 

à)Utilização dos recursos ãe Comuniâaáe



« e)utílização ªos; recursos auâíovísuaàf'n 
, N 

ª, 
. l' 

3 - Integraçao das Gienc1as com outras areas. 
V'- Quais os assuntos que as crianças mais se interesgam: 

Visão geral das Áreas—ãe estuáo.



223233 333=IIIJE£L'3£ZEZ:34 213523» 
"'—.e ‘1' “: :**—frª" :,.3, v fºr—ff“ ::“.Pt' * ”"'—""' : -_«.- __ --»“ªzª- -11: e 11 ....... -”_,,,_- __ --__-_-“ 
:zfzcg. :3 3:-.'”“3—$ 33:13 - Paes.—«gg, - :_:':. 

I - a: finalíisíes ía 3518335“ e “S Betgdªs Sneleis 
A. É;:elíâaões ia ÉÇHCeçãº 
&. Besíçãª dAS‘ESqfls Sociais 
C. Cnvneituag50vde Estudos Sociais v » 

3. Cs Estudºs Sociais e»as demais disciplinas do Currículo 
E. & prªfeSSªr de ªs “tudns Sociais » » » 

II _ Os Betudos Snciais 0 mm parte imbxr ente dn curr1cu1n da se a 
la primâªia e as raVnes do seu cn31nn, 
A. VhlfiTeS“ 
;. Objetívws: — v 

l. ApreLdiZavem de cenheeímentes 
2. " " atitudes v

— 

3. v "' &" hatílídades (sociais e de estudo) III - cer nteudo -e Eatudns Sociais na ESCnla Elementar. 

:1 t! 330018,, » » 

" " Localidade e de Núnicípío 
n n Estadº _ 1 

país e do mundoo » — 

IV - Becursossneeessários—a aprendizagem de Estudos Sºciais 
A. ProceSSns de grupo 
B. Leituras — 

C. RecuTSns da Comunidade 
D. Mapas e glnbos 
E. Audiovisuais « » 

F. Explicacães da prºfessnfa v 

G. Construçao (maquete, tatuªeirn de areia, etes). 
V- Metºdo da Unidaõ.e de ºrabalho 

A. Impnrtancía do metódo 
B..Caracterfstícas 
C. Etapast » 

— » 

l. Planejamento da unidaãe pela professgra 
2. Estruturação » 

a name (titulo) 
- justifieatica 

ObjetiVOS 
iniciaeão v 

, dese Davimentn

I
!



VI _ 

- culmin . 

— aVal eeão 
* — bíblingr 

Planes—de aula v « v 

A. Comm—elabnrar um plano de Estudos Sºciais » 

B. Plano de aula dentro da unidade de trabalho. 
ATIVIDÁDES DG CÉRSO; 

x., » 

” Particiáeçãa em aulas evdíscussães 
_ Leítúres cºrrelatas e Cemenââríms » » v » 

_ Prepara de trabalhas escritas, em grupns, dns tápíCOs 
mais ímpnràantes. v » 

_ Organizaçãº de listas»cnm os tipºs de aprendizagem Ví— 
sadns pelos Estudes Smciaís, » » 

_ FesquiSas em livfas especializadas na área de Estude / 
Sociais, » » » 

_ Leitura e comenàâríns de unidades de trabalho 
_ Planejamento e organização de pequenas unidades de tray 

balhOo º º * 

- Planejamento e realização de excursães e entrevistas, 
— Belatáríes escrítGSVGu orais de atividades realizadas» 
— ºbserVaçãeS1nas ESCnlas Classeo

v 

Salvador, 2 de abril de 1970. 

Nilza Games Massa.



— W—N “ V“! ' > .! * CªfT'fÚAÇaC DO PnOunAXà :3 INSERT ÃO &CBnL E CIIIC 

AS TRIS ÚLTIMAS UÉIDADES EM LINHAS GERAIS: 

II _ Unidade 

A FLRMAgfio DA SOCIEDADE BRASILEIRA 

A fermaçãe do pQVe brasileira, etnias, tradiçães, cºstumes. 
Herºis e simbeles de Brasil 
Analise e interpretaçae de Hinn Nacignal 
A Bandeira Naciºnal - O Escuda - 0 sele Naciºnal 

III _ FORMAS‘DE GOVERNO 

Organizaçae federal 
Ministeriºs , 
Regime; de Gºverna 
Os Pºderes da Republica 
Nacionalidade 

Iv _ CONSTITUIÇÃO 

I . N ' . . " . . - Analise e cemparaçae das diversas Censtitulçees Bra51le1ras: 

- A Censtituiçãn de 25 de marge de 182% ' A Cºnstituiçãº de 24 de fevereirº de 1891 
- A Cnnstítuíçae de 16 de julhe de 193%

' 

- A Canstituigén de 10 de nevembma de 1937 " A Constituíçae de 18 de setembre de 19H6 
- A Cºnstituiçãº de 2H de janeire de 1967 

— Os Atas Adicionais. 

V - Unidade: 
O HOMEM É A HUMANIDADE. 

- Integração no mundo Ocibntal. 
- Re1aç5es Internacienais 
- OtúetíVas da humanidade 
- Organizagães que ajudam na ideal de Fraternidade UniverSal 
- Declaragan Universal dos direitas de Hºmem. 
- Restriçzes a Liberdade 
- Cantribuigas de cada pave para a Desenvelvimente 
- A Igreja e as Naçzes 

'N 
— raz e Progresse e e seu significade para e Munde. 

\Il EB'T'C) 
,.Ç





:ÍÍEZ :3 Éiãlgíic PAT; 0 1432523310 PRIMÁRIO 

:: IÍZÍÍICZ _ 33233323 33 33863308 AUDIOVISUAIS. 

Perticipanfes: As alunas do Curso de Formaçao para o Ma— 

ªistério Primário do Interior, É: 

- Daraçao e horário: de 2 a 15 novembro de 1970. 
das 8:30 as 12 . 

Mêãâ ';0 iH an> 

Processos das Comunicaçoes 

Auxiliares na confecção de materiais 
Desenvolvimento da Comunidade 

ilbam seriado 
estro de fantoches 

Iural Didático 
Élanelógrafo 
Carta e Diagrama 
Dramatização 
Quadrb de giz 
Quadro de pregas 
Cinema Educativo 
Mapas e Globos 

Salvador, agãsto de 1970, 

VÉRA LÍCÍA R. SILVEIRA 
Dir tora ão CAVE/CEPE



Para esclarecimento da Regulamentação do Curso 
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CENTRO REGEO‘NAL DE PESQUªàSAS EDUCACEONAIS 
ESTRADA DE s.;Azaac agr 

SALVADOR — BAH“.~ 
Salvador, 2 de outubro de 1970. 

ºf. no 95/70 

Senhor Diretor: 

De ordem da Diretora da D.A.Hs, comunico a V. Sa,» que não reali- 
zaremos mais, no corrente ano, o, curso para atualização de professôres primári 
os do CECE, que projetamos desde 1968. pelos seguintes motivos: 

. a) não temos tido Conhecimento, até junho, de que já se encon— 

trava. neste CEPE o suprimento destinado ao mesmo, pois, em caso contrário ter; 
amos realizado o dito curso nos dois meses de férias » julho e agôsto; 

b) estar previsto, para o próximo ano, a transformação do curso 

primário _emédio ( masial ) em fundamental,. com uma nova estrutura, novo ou; 

riculo, etc., para o qual será planejado um curso de adaptação dos professores 

a ser realizado em janeiro e fevereiro ( período de férias ), se as condições 

do CBGB nos pennitirem,
' 

Tendo em vista essas justificativas, solicitamos o cancelamento 

do curso anteriormente projetado e, sendo possível a reServa do suprimento pa— 

ra O novo 0113380. 

' . Atenciosamente, 

Supeisora — Chefe do Setor de Currículo e Su— 

pervisão. 

Ilmº. Sr. 

Dirvan Silveira Lima. Teixeira 

DD. Diretor do CEPE da Bahia 

Besta
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\(ENTRO REGIONAL DE PESQUSAS EDJSACIONAJS 

S&LVADOR — BAHJA 

_. ..__- In. ..-—A . .. ",”— _,_ __ _.__g ._ ——«=—'— -.———-q— :-.-..,_-.-___ _w _,»; J--.:x. :::—si:; :_'.._ 3.31.: REEL—'32:}: D3 

E;5_Éíz;j LZLZLIZLTLIS 31:" EZCTLESSRL 33333330 DE GTL ig 
55 DC 33333: 33"3L3:CTLL 3&333230 R133 3UE DISPOEH 

31 36330 21733. 

__! _ A 
gunero ae trofessores : 2 O 

Turno da tarde 13 
” " manhã 7 

.! ' . ' . ,
' 

Disciwli %: Lingua Patria, Matematica Moderna, Estudos 
Sociais, Ciências, Psicologia e Artes. 

Duração : Sete (7) semanas 

.1.’ ' . , . 
Eumero de aulas: 2 8 para as materias baSicas 

l 4 para Psicologia 
154 Atividades para o Period_o Éreparatorio 

da Leitura e ea Eº scrica— 

7.- , . . . dorarlo : 2&8. e 4as,_f01ras — nos d01s turnOS‘ 
! ' . . . Lingua Patria e Estudos Soeiais 

308.0 Sas. feiras — nos dois turnos 

Maternatica Moderna e Ciências 

gªs, feigªg — — nos dois turnos 
Psicologia e Artes

A 

",) ,.. lh 

lagamento & 4 proxessoras: 
Disciplinas Básicas— 
4X28X2 : 224 aulas 
Pagamento a 2 professôras 
ãe Psicologia e Atividades 
14X2X2=756 v aulaS :- n . o o o o a o o 

Coordenadog — 2 meses 
gratificação ............ 

. I n Datilograio » 2 meses 

Auxiliar de mimeógrafo — 

tificação 
Material e eventuais 

Salveàor 13 ie marco de 1970 7 . 

., ,, A 

ºrgggentg : Bôlsas para 20 Erozessoras 

« -'—— v— “ ': -—« ":3 J-Aq-w—a-r— fl “De—Cuenue «...C we 4-1" ilk; ULL_V._. _D’_.v 

a N0r$ 50,00 

a 8,00 

a 8,00 

0 220,00 
120,00 

grª 

N0r$1.000,00 

1.0792700 

448,00 

440,00 
240,00 

100,00 

980,00 ...m—«,. .. __...— ..:. 

$$. 000, DO





Ministério da Educação e Cultura — I.N.E.P. 
Centro Regional de Pesquisas Edznecionais 

cama) AUDIOVISUAL DA BAHIA 

Salvador~ 
RELATÓRIO 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DA BAHIA 

Projeto — I 
— Produção de material projetavel 
- Recuperação e organizaçao da Filmoteca 

M..-__." 

L....

n ! 

Obj etivos do Projeto 
- Incentivar o uso do Filme Educativo proporcionando 
meios para este uso

'

~ 

Localização Duraç ão % 

Cent—ro Audiovisual Julho a Dezembro de 1970 i~
~

~ 

-.,. 
; 

_, 

METAS DO PROJETO 

Programado _ 
Relaizado 

— Produção de 200 series de di— a Planejados e emfase de _ . afimes com 20 copias cada montagem — 5 series 

_ , 

— Produzida 1 série 
- Organizaçao da Filmoteca » ' ª: ::: ,

‘ 

.. i _. 
:º :10 

para sistema de empréstimo —Em fase de organização 

RECURSOS FINANCEIROS 

Programado 
* Salario Educação Cr$ 12. 300, 00 — Liberado Aplidado 

$12.300100 Cr$9.639.43
~ ~ ~ 

Dificuldades — Falta de veículo para transporte de equipamento 

sinais—x 6 {ALL} ,1S‘7o



~ maria a Edwio & Cah-m — INI). 
Cam Regional de Pesquisas Educacionais 

ca.-mo AUDIOVISUAL DA BAHIA 

Salvador 

Ii E 14 A ir ó ia I o 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DA BAHIA

~

~ 

Projeto III 
-— Instalaçao de ll Nucleos Audiovisuais e Assistencia aos ,: 
19 ja existentes— “MUN: :, yard *a 33,3a % : ;: t .ª 

ª “ > 

_ : “, \ :, 
- 

,_ 
ª. = -. 

" :: :. ' 
* ºf”:- ): (açªí; 

Objetivo 
- Dar ao Professor assistencia Tecnica e material 

Localização Duração 
CentroçAudioViSuaalid-ªa Bahia agosto a dezembro de 1970 

METEAS: :s. JDD) PROJETO 

Programado 
, 

Realizado 
- Instalação de ll Nucleos , 

- Instalação -— l Nucleo 
de agosto a dezembro & ,: 

“= — Em fase de instalaçao — 6 Nucleos 

Assistencia a I9 Nucleos ,— Assistência precária a 19 Núcleos 

RECURSOS FINANCEIROS 

, _ 
Programado 

» 

Liberado 
A 

Aplicado 
Salario Educaçao l 3‘: fôr$âí57º£ª5165330—(3'335433 'É

~ ~
~ 

$17,500.00 cr$652.20 

Dificuldades — Falta de veículo para transporte de material 

&,Qfsa—àax (>" ªos _5/ 

Jania 
_ 

é 53%“ 

» 
, 
k" C“ :“



linha;-rio at Edmucéo e Calm — I.N.E.P. 
Centro Regi-una] de Pesquiºs Edncacionais 

CDiTRO AUDIOVISUAL DA BAHIA 

Salvador~ 
CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DA BAHIA 

Projeto IV 
- Montagem de um laboratorio de Auto Aprendizagem saore 
Recursos Audiovisuais 

Objetivos
A 

— Atender ao elevado numero de Professores que buscam 
informações no Centro Audiovisual sem se condicionar a, 
programação de Cursos 

W _____ 
»“ 

Dur_.a_gã_º 

Centro—Audiovisual EYE): Outubro a dezembro de 1970 

METAS DE PROJETO 

' Programado Realizado 
— Planejamento do”, material 

_ 

— executado 

- Montagem 
' 

- em andamento 

RECURSOS FINANCEIROS 

Programado Liberado Aplicado 
Salario Educação $ 4. 600, 00 Cr$4. 600. 00 1_ 289. 32 

(“w
~~ ~ 

íqºMº'ªÇª—gfx , 
‘3' WV fl€7c2



Minisezmo a Editado : Cian — 1.33.1! 
Cam» Regional de Ptaqm‘sa Em 
CENTRO AUDEOVISUAL DA BAHIA 

Salvador~ 
CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DA BAHIA 

Projeto V - 

_ , - Enoduçadde material graficos 

. Objetivos: 
-— Atender aos varios programas do Centro Audiovisual e 

demais divisões do CRPE 

Localização 
' 

Duração 
“CerntroA-fAudiovis—ualrda— Bahia Julho a dezembro de 1970 

METAS DO PROJETO 

, ‘mfi 'n» ., kªr-, T < 
1; “< 5’ 

[.* .,.r..».,=—. ., (. ,

~ . em andamento -' 

. 

RECURSOS FINANCEIROS 

, _ Zplicado Programado 
Sªlariº Educaçaº cr. 9,335. 900. 00 Cr$ 5. 900, 00 

Maísª—cx- 43 % //§’70







' :..—nn—“ 
RELATÓRIO 

Atividades desenvolvidas pelo Centro Audiovisu al da Bahia 
CRPE — INEP 

Periode - Julho a setembro de 1970 

De acôrdo com autorização do Sr. Diretor do Centro Regional 
de Pesquisas Educacionais da Bahia, demos inicio as atividades relaciona- 
das com o plano de aplicação de verba especial do Salario Educação. 

Projeto I «- Produção de material projetãvel e Recuperação e Organização 
da Filmoteca . Iniciou—se o trabalho com' recuperação e organização da Filing 

teca: 
— Os diafimes e coleções de slides foram catalogados por area 

sendo preparados fichas com comentarios 
- Traduçao de 40 roteiros em inglês, de diafilmes existentes 

no CAVB 
— Foram preparados 15 roteiros para diafilmes já existentes 
- Foram efetuadas 31 projeções que atenderam aos Nucleos 

Audiovisuais, Escolas Primárias e aos Cursos do Centro de Ensino Técn_i_ 
ca da Bahia. 

- Preparadas e impressas as relações de diafilmes e diaposi 
tivos para distribuição.

— 

Com o objetivo de se preparar roteiros para os diafilmes exis— 
tentes no CAVB e os que viriam a ser produzidos, foram mantidos contactos 
com os seguintes orgaos: 

— Departamento de Trânsito 
— Divisão de Assistência Técnica Pedagógica da Secretaria de . Educação , , - Instituto Geografico Historico 
— Instituto do Cacau 
— Bolsa de Mercadorias. 

Dentro do projeto de produção encontra—se em fase de andamento 
4 roteiros '“ COMO NASCEM OS BEBES “, “_CONFLITO DA ADOLESCENCIA' 
" IMPORTANCIA DOS JOGOS “ “ ASSOCIACAO DE PAIS E MESTRES “. 

Projeto II 
- Curso de Treinamento em Recursos Audiovisuais para Profes— 

sores Primarios, Secundarios e Superior. 
É“ 7 *:*:Í'rrírw 

. '; * “:"“.i~ 
A programação do Curso visou atender solicitações de Professo 

res de varios niveis quanto ãapirçgao de Recursos Audiovisuais dentro da 
Didatica Renovada. 

Atingiu 75 Estudantes da Faculdade de Educação 
35 Professores Primários 
30 Professores Secundários ( ensino médio ) 

6 Professores do Ensino Superior 
9 Normalistas 
A equipe do Centro Audiovisual 
O Curso foi ministrado pela Professora Maria Jose Guedes ,



Hinisze'no GaEthcaáoeCdm—I.N.E.P. 
Cam: Regiml d: Pesquisas Educacionais maxima DA BAHIA 

Salvador~ 
Professora de Técnicas Audiovisuais do CRPE de S.Paulo e das Facul— 
dades de Educação " Sedes Sapientiae, " Santo André.“ e “ Anchieta “ de 
S. Paulo. 4 

Foi introduzido a Técnica de laboratório de Aprendizagem 
que sonstituiu o Centro'de interesse de todas as atividades. ( relatório 
anexo) ' 

Projeto III - Instalação de 11 Nucleos Audiovisuais. 
Assistência aos Nucleos já existentes, em número de 19. 
Dado à falta de um carro para atender .as atividades dêste 

projeto, foi instalado 1 Núcleo na capital e ja se encontaa programada a 
instalação de 6 Nucleos na sede do Município de fixxfiiflx Caetité. 

- Estão'sendo assistidos aos 19 Nucleos anteriormente insta— 
lados. 

. Projeto IV - Montagem de Laboratório de Auto—Aprendizagem. 
Encontaa—se em fase de planejamento 

Projeto V - Produção de material Grafico 
Em Mímeografo 

Apostilas: 
- Didática Renovada - 12 pag. 200 exemplares 
- Centro de Multimeios —4 pag. 200 exemplares 
— Guia de Estudos para Labora- 
tório de Aprendizagem — l pag. 200 exemplares 

- Divisão Regional do Brasil — 2 pag. 200 exemplares 
— Ficha de Avaliação do Curso — 2pag. 200 exemplares 
— Ficha para prontuário “do CAVB -— l 50 “ 
-'Relação de Diafilmes 3-1 pag. 200 exemplares 

Em Multilith 
Para o CRPE 

— Boletim Informativo nº 34 -— 48 pag 300 exemplares 
— Cabeçalho para recorte de jornal 2000 exemplares 

Para o CAVB 

Cartazes: ————————— - Como ouvir melhor 500 exemplares 
— Assim viajamos 500 exemplares 
- Amigos da Saúde 500 exemplares 

Flanelogravuras:-——— —- Metamorfose do sapo 400 “ 
- Germinação 500 “ 
— As Cores 500 "" 

Fichas ————————————— - Alfabeto maiusculo 300 “ 
- " minusculo 300 “ 
— Para almoxarifado 100 “ 

Empréstimo de filme 200 “



Minister-no da Em e Clima — I.R.B.P. 
Cam-o Regional de Pcsquisas Educacionais 

carmo AUDIOVISUAL DA BAHIA 

Salvador~ 
- Requisição de material 100 exemplares 

em Serigrafia 
- Diagrama do Sistema Nervoso 500 exemplares 

Outras Atividades 

. Para atendendimento a solicitação de Caritas Diocesanas que vem de— 

senvolvendo um programa de alfabetização atraves do metodo D.Bosco, 
foram preparados 810 cartazes em 27 tipos diferentes, 810 fichas de pa— 

lavras chaves do método, 30 alfabetos maiusculos e 30 minúsculos em ] 
letras manuscritas. 

. Montagem de uma exposição permanente no Auditório do CAVB para 
atendimentos a Visitas. 

. Participação de um membro de equipe do CAVB no Congresso de Psico— 
drama e Sociodrama realizado em S. Paulo 

. Estágio do Fotografo do CAVB no Centro Audiovisual de S.Paulo. 

. Reunião com a Equipe da Divisão de Assistência Técnico Pedagógica 
da Secretaria de Educação e Cultura para discussão dos Projetos do 
CAVB e estudo da possibilidade de entrosamento entre aquele Orgão e 
êste Centro para execução dos Projetos. 

Ficou estabelecido que a W Diviãão colaboraria com 
um elemento para efetuar os treinamentos dos Núcleos, o que vem sendo 
feito. 

. Treinamento de uma Professora da Escola de Enfermagem no uso de 

. retro—projetor 

. Retornou as suas atividades após participar do Curso de Comunicação 
Audiovisual promovido pelo Centro de S. Paulo, a Professõra Yolanda [ 
(Bambeiro Gentil. 

A“ referida Professôra, Como fruto da aprendizagem do Curso 
esta implantando uma experiência em um dos Núcleos Audiovisuais cria— 
dos pelo CAVB. Trata—se de um Laboratório de Auto—Aprendizagem na 
area de linguagem, para duas classes de 49 ano de adaptação ( ensino ele— 
mentar ). Foram planejados e confeccionados Varias maquinas de ensinar. 
Os resultados da experiência que ja conta com 45 dias tem sido acima da 
expectativa so podendo contudo, apresentar dados concretos após verificação 
já planejada. 

Nada mais a relatar. 

Salvador, 12 de outubro de 1970 

«gg. l .ílçuinn 
Vera Lucia Rocha Silveira 
Diretora do CAVE/CEPE
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

SALVADOR — BAHIA 
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; 

332236: Regional de ªesquisas Eãucacionais da Bahia
~ 

”JA—fá Ú'_"T— 
._D P-3x.L—l_ C -Là—iàdgl) E: 

N N ' 
Documentacao e Informaçao Pedagogica

~ 

CEJDIIVCS DC ÍROJETO/ATIVIDADE: 
. . A (v ——

_ l) Documentacao de art uigos de Jornais sobre Educaçao,3nsg :“ e Calsnra na 3ahia, divul.ga acao da mesma. 

2) E:prestimo dos livros pertencentes ao acervo da Bibliº 
3) Publicação do Boletim Informativo do Centro.

~ 
l'ªlíão: Div1sao de Doou— DURAÇÃO: permanente 
35, º o_nação Podagog; 

Wr— _.,,_ ,, ,:

~ 

1/ _ 
. 

S 

* 

, 

'. 

AÍLVIDMDDS REALIZADAS 9. ficta» *~ 
; 

l) Decu:enbacão: recortov e preparou 16. 758 artigos,classificou 
«3.263 e cº te logon 6. 605. Os artigos catalogados estao assim distry 
bziios: à7v.eaçao em geral........2778 Ensino %aio.........1268 

Ensino Primario..........l809 Ensino Duperior...... 750 

2) êibli oteca foram executados os seguinces trabalhos tecniaxx. 
::Teztario de acervo; revisao dos licharios; organizaçao da biblic 
:rafia ãa Bibli etec B‘aiana para futtw ra publicacao; publicacao nc 

Íºsletiª Z2for2at1vo aas bibliografias dos livros que entraram em 
“a 

IV

~ 
ci_ a_ação nesse periodo; livros registrados: 797; lios classifi 
“saias: 243; livros ea talogaios: 557; fichas desdobradas: 2. OOO;li» 
{7:23 tregarados para ºªoresJ_Lo' 429 e livros emprestados: l. l95. 

5) Bºleti: _:fsnzativ : Ave :::ente "o ram elaborados 5 nume- 
yrcs ;; ºsle+iz Informatiºo. Os 4 :: :eigoso :oru -- impressos_e dis— 
“:ribuiios, o 59 65:2 e: fase ãe 2: “essao. , 

_ 
. jr.-






